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ESCOLA áUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO 

ESTADO DE MINAS GERALS, 

RELATORIO DO D: 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIS E LEGISLAÇÃO RURABS 

Snr. Director, 

3936 

e......... 

1 - Segundo manda o nosso Regulaemento, venho submeter a 

VOSCA apreoiação os dados constantes do presente Relatorio que * 

diz dos trabalhos do nosso Departamento de KBconomia e Legisla- 

çõão Rurses durante o anno que ora se finde. 

2 - Aliumnos 
1º gªªªstro 

Ti dS - Noe € N. de 

—— É:- ãl.l_ª.;.;— alumos . ÃRI.'OVB .l Re EPOVS | Zâ&ÍãB - F—º: Z:&- _A_ª':l 

S. 7 | E.Rur. 38 12 11 . o 94,0 | 93,7 

sa ET a M 87 45 37 8 o 95,9 | 82,4 

2 str 

s. 8| .Rur. 34 22 12 o o 95,8| 97,9 

F. 2| ad.Rur) 78 36 22 14 96,3| 88,3 

Totaes | 237 | 1205 82 23 3 95,5]| 90,5 

Repserando os presentes dados referentes ses Cursos de HHcço- 

nomia e Administração Ruraes e, tendo em vista as con'tríbui— 

, 
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ferentes aos Cursos de Portuguez, Historia do Brasil, Arithmeti- 

ções anexas sobre o mesmos assumpto "alumnos" dos Snrs. Profs. 

Nanocel da Costa Lana, Adalberto Borges e Erly Dias Brandão, re- 

ca, Contabilidade e Geographia, podemos constatar que todos os 

É bem verdade que, o F. 1, conforme faz notar o Prof. Adal 

Cursos deste Departamento foram processados regularmente, haver» 

do, na maioria delles, optima frequencia e aproveitemento,. 

"berto Botges, recebeu um aproveitamento mediocre (49,1%), em 

Arithmetica., Justifica, elle, porem, tel baixa, alegendo falta 

suficiente de base por parte dos alumnos.'o que estamos de accor- 

do, devendo, portanto, aconselhar, aqui, maior rigos na escolha 

de candidatos ao Curso Fundemental ( Elementar ) ou, melhor aim 
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rdada a afluencia, giamle, delles, annnalnento.;áhholooor obrie : 

gatoriamente, a prova de preparo por todas elles. Dhtç temos segura 

experiencia., No inicio do arno que ora finda fizeram prova de prepas 

ro neste Departamento para ingrona:' no Cuno- Fundmnial. 4 candidas 

tos. Dois tiveram aprovação optima e doás sofrivel., Pois bem, emquan- 

to os dois primeiros foram bons alumnos, dois dos uitimos, um disis- 

tiu logo no inicio dos Cursos e o outro embora frequente, foi, ao fi= 

nal, r;provado em quasi todes as materias. 

3 = Reuniões Geraes. 

Este Departamento, por intermedio dos seus Professores contri= 

buiu com 18 Prelecções para as Reunioes Geraes. Por nÍ foram feitas 

as 10 Prelecções seguintes: 

l1a. Appello ao enthusiasmo dos moços para a grandeza da E. S. 

A. V. ( 11=3-36) : ! 

2a. Saudaç'êc; em nome da Escols á Caravana de Estudeantes da 

' Escola de Veterinaria de S. Paulo. ( B8=4=-36 ) 

3a., Persohalidade de Beájamin Franklin. ( 15-6-36 ) 

4n. Amor a Profissaão. ( 16-6-36 ) 

Sa. A Excursão feite a Bahia. ( 21-8-36 ) 

68. A Educação Integral. ( 2-9-36 ) 

72. Necessidade da Educação Physica. ( 8-9-36 ) 

8a. A Sugestão. ( 9-10-36 ) 

9a. A Bandeira, ( 19-11-36 ) 

10a. O Primeiro Congresso Brasileiro de Agronomia. ( 1-12-36 ) 

Os títulos das Prelecçõoes dos Snrs. Profonore:%berto 

Borges, 4 de cada um, estão registrados nos anexos aão presente Re= 

latorio. 

4. Extensão. 
Deste Departamento, e nesse particular, apenas o Proíf. Adal» 

berto Borges ministrou na"7a., Semana dos Fazendeiros" os Cursos aá ; 

"“Contabilidade Agricola" e "Contabilidade Pastoril", 

5. Departamento. 

Este Departamento embora já .bo.çtante meihorado, uma vez que 

já tem suas dependercias especializadas, resente-se, todavia, de al 

Eumas falhas que, Si possivel, seria bom fazel-as desaparecer. 

Por exemplo, acreditamos que o Departamento possa comportar um auxie. - 
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2 1) 
J_úar - Contador - Dactylographo. Ficaria tel fmoçáà.'rze 

de executar, com 05 respectivos encarregados, os rigtotroq diarios 

em toda a igeripturação àdos Departamentos de Agronnnia,àznotoehnlu 

é Horti-Pomicultura no intuito ds Escola,e do nosso Departamento, 

ter, a cada anno um periodo cultural, o mais lproxWenh possi- 

vel, o custo de produeçaão dos productos daquelles Departamentos e, 

desse modo, pudessemos obter, nos outros, base segura para as nog- 

sas aulas praticas e dados satisfaetorios para artigos de jornaecs e 

Revistas, em objecto de divulgação do que, aliaz temos já pedidos 

de Directoria, Independente disso ficariamos muáidos de dados su- 

ficientes para sugestõoes visando o melhoramento technico e economi= 

c€o., Nesse partiícular, plsnojndoJÚ%ªxn. Contadores deste Departamense 

to, Profs. Adalberto Borges e Erly Brandão, já temos em estudo al- 

gun;$%%%; a Escripturação em vista, 

Nos intervaloa'vagoa o auxiliar Contador Dag&yíog:apho a que 

referimos aproveitaria o tempo colecionando Jorn;ea e revistas pa-s 

ra o nosso Arehivo, dados estatisticos em £eral, trabalhos ouortptóg 

artigos, eto., uteis ao nosso Departamento como elementos necessa- 

rios as nossas aulas e divulgação entre os senrs. alumnos. 

De outrsa parte sería util, tambem, que o nosso Departamento pos- 

suísse, em miniatura uma Collecção de typos de embalagem ainda hoje 

usados rotineiramente entrá?%í aquelies outros, indicados pela toahni— 

ca e, bem assim, modelos typicos de fructas, gercaes, fibras, etc., dP 

tendendo a melhor padronização. 

6. Commissocs e Excursoes. 

Durante o arno que ora finds couberam-nos as seguintes commis- 

sões: 
la.) Commissão de exames de admissão ao Medio, prova de prepo» 

ro ao Fundamental é exames preparatorics. Todos os Professores deste 

Departamento fizeram parte desta Commissão. 

28.) Indo ao Rio de Janeiro em objecto de colheita de dados 
para organização do Curso COàplementar imposto pelo Decreto Feder:l 

21.24)1 de 4e45232. 

* 38.) Organização da "Festa da Colheita", 

42.) Organizaçõe do Curso Primario ( Escolas Primarias Anexas), ' Com orientaçao agricola, 

58,4) Substituição do Snr. Director. 
. 

ó ) Representação da Escola no Primeirxro coasre;loªbralileirs 
| 
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-. . ” e S ?suÍo. de Agronomia realizado em Pími.caba ESt. de S. - 

1 = Realirzada com ps alumnos do Curso Medio « H& ao Estado 
da BEBsahia, 

'_7_=_ Prejudicados. 

8. Trabalhos seientificos., 

Embora na'o considersndo trabalho scientifico, fizemos pu- : 

blicar no O Campo - Revista Agricola que se edieta na Capital da 

Republdica - uma these intitulada "Colonirzação Cooperativista",. 

O Prof. Adalberto Borges tambem mntribuiu com um trabalho 

para o"Consgresso Cafeeiro do Parana", o qual está sendo publicado | 

pela revista Agricols de Curityba, trabalho que se intítula "Va- 

lor da Contabiliídade na Agricult.ura. S 

.De outra parte, pela secção de Publícídade desta Escolsa team-= 

bem contríbuiu o mesmo Prof. para a 7a. Semana dos Fazendeiros com 

outro trabalho É * Contabilidade Agricolasa ". 

s. Vide copia do orçamento já enviado é Contadoria, no prín— 

cipio deste anno, 

10. Conciusão, : 

FPor tudo que vimos, acima, de dirver, julgemos satisfsactorios 

os trabalhos deste Departamento durante o .amo que ora'se finda, » 

Dahi, reparades que possam ser algumas felhas de que ainda 

nos rescentimog, estamos que, para o proximo anno bem melhor sera 

nosso trabalho e, como assim, quasi perfeita a nossa efficiencia. 

E tronsmitindo a V. Excia., Snr. Director, cofdenaes cumpri- 

n.xent.os em nome de todos os servidores deste Departamento, desejan- 

do francas properiídades a nossa modelar Cscola e felicid-des pes- 

soses a V. Excia., Subscreve-se, com toda.estima e consideração, 

o 

Atto. Ador. Obdo. 
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ANEXOS s 

CONTRIBUIÇAO DO SNE. PROF. N. Co Lammãs é 

O ss Mate- N. de N. 6ãe N. de N,de N ão Frequencia »ª 
: rias Aul e Aluns. Aprov. Reprov. Abandonsdos 

1. iAT Pot. 31 DM M ... o 92% 

M 1V Ports * 36 22 & 8B o — 296,5% " 
KiT EN d 4 3 1 92% = 

GEV ES 3 A o s Z 

M3 A Port, — 42 18 13 - o 29,1% ªà 

M3. B Port. 44 16 o o 95,5% < 
M. T Port. 42 28 2O L Ô 2747% , 

NP V Port. 42 1 213 3 3 92,8% 

N4. A Ports 438 13 13 - o 95,2% 

N4s B Ports *41 M TEA o 93,5% E; 

Z P 

Reuniões Gerses. : 

Durante o ano letivo de 19386 firemos 4 preleções versando oS J 

aeaunto:-t sSeguintes:"O0 Basta-te a ti mesmo do Nacionalismo moderfo ,i 

e o Brasil que ha de ser pois hospitaleiro"; “Se rorte,Esaviano - : 

fisica, inteleçtue.l e moralmente"; "O seculo XX deveria ser uma — : 

era de aproximação e de harmonia universal'y "A Democracis Liberal, 

os sistemas extremistos e o governo do fituro",. v E 

Apresento, modificados de acordo com os ensínamentos moder= s 

: nos, os programas de Historia do Brasil e de Portuguez para o 

: Curso Medio. s ss 

' Julgo de conventencia para à E. S. À. V., 'fa mesma adoui- 

ri.r compendios didaticos para serem, em 1 de Março de 1937, re= : 

vendidos aos alunos. ó : 

Comâssões. | : : 
" Fiz parte, em Fevereíro do corrente ano, das bancas exa- 

... - * : : : TP 
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minsdoras de Portugues para Acmissão ao Curso Eodio e Bã;nàmnwí, 

e de Fisica para exame de Preparatorios. ; ª:s 

& . 

“Cursos Vates K. de N. & E, d K de RK de Frequeneila - * 4 
: Frins. aulas eluvmnos Áprov, Leprov,. Absndonados & 

S3 Cág 44 M $Ec “ ou,55, 
Fle AÀ th 4E 24 4 8 2 97,90% . . ª 

FleB . 41 26 8. 35 - 27,5% ... 

N=T CTáAg 38 M “ . - 9e,98 j 
Mo= U " 31 18 18 ã " 92,0% 

2= V . DB o P s 1 2a 2% ; 
FdA àárithh 655 16 s :s 1 97,05 

e Geom. = 
Fo-= B " s7 4 8 4 e 26,4% — 

O quadro acima demonstr: a normalicade com que foram processa»- . õ 

das ase a%al_w dos cursoe eitsdos, úursnate o corrente aenno, nº6S ma= 

terinas por nos lecocionsdas. ' j 

Notasos =s seguintes porcentarens de aproveitamento: : 

S3 = 100% 

: FL=49,18 - ó 

M2 = 96,15 

. á P2 = 76,6% — 

; 9 , =m vists do approveitamerto veriíficsão no curso F1 =« ( 49,6% ), 

.*ªªª mister con..uv«ror que essa turma estava composta de elementos quo; ; 

de fogto, não poderiaem acompenhar o eurso com resultaãos oatínfactor&ai 

úsóéa a falte absoluta de base sufficiente, comprovada pela matricula s 

do prímeiro e do segundo smetres,' que fot, ;à'espeetí,me;ateg de de 

49 e 30 alumnos. R = P : 
... : : ” . 
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a 'ª—'ªe oEE corrente anm fizma;, em Reuniões Geraea%j mmm, 

cujos assumptos ventilados foraem os seguintes:t "Como se fazia os E— 

ventarios e as Escripturas, antigeamente"s "Valor da Contabilídade na ;;. = '- 

A.grieuí_tura";_ " A CooperaçãoO, factor indiercucivel a solução de pro- 

blemas sociaes"g "Todas as profissões são uteis e honestas., O que 64 — 

o Zontador". 

ExtensÃão. 
Na 7a., Semanra dos Fazendeiros for=m por nó- ministrados os Cure 

sos de Contabilidade Agricula e de Contabilidade Pastoril, dando cinco | 

(5) aulze pará o primeiro e duas (2) para o segundo, respectivanente, 

com 60 e 8 presencças. ENE 

Trabalhos. 

Teros projectado um plano de "Contabiliáade Geral e dos De= 

.. partamentos"euj= execução depende das reformas que devem ser feit.àa . 

na Escola. Julgamos de grande necessidade a execução desse plano, | 

dada a utilidade do mesmo.que, alem das ventagens geraes,ser” de 

grende importancia ponre e conhecimento da "Economia do Departamerto". 

a 

Publicada pela "“Publicidade desta Escola", fizemos uma cirgular 
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com treze paginas sob o título " Contebiliídade Agricola ", na qual lxís—;-.. : 

puzemos um meio mais synthetico para organização da Contabilidade nas - 

fazendas, com utilidade mais directa para 08 Snrs. Fazerdeiros. 

Para o Congresso Cafeeiro do Paraná escrevemos '"O valor da Con- - 

tabilídade na Agrieultura", e este trabalho está sendo publicado pe?sg 

Revista Agricola de Curityba, confome geus numeros 1 e 2. , : 

Quadro escherªatíco da organização da Escola, para.a Exposiçao áo : 

Edueaç 'O, como pára a mesma, em cooperação com o Professor Cat.edrglt.ieº,v 

um graphico demonstrativo da frequencia e aproveitamento dos cursos 

Superior, Kedio e Fundamental, que terminaram em 1935. 

: 

:



| e RA o caara 

CURSOS | MATE- lpr. DE d. DE | N. DE |N. DE |N. DE “|FREQUENS 
RIAS — lAULAS |ALUNS.| APROVS.|REPROVO. ACANDS. CIA 

F 1-B | Geog. 2R 22 10 & 5 — 95,0% 
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.)
 

”
 

J
 

o
 

&
 

o
 

"N
:,

' 

-F
” H
 

à 

2 f cneo o a 

17 . f 96, 2% P P=A | Fist. 9
 > 

”
”
 

J
 

F S=B | Hist. a33 | 15 . ES 206,9% 

s
 

4 ' t
o
 

s
 

- c
 

s
 p
 

fx
 

o
 

o
 

n
o
 

o
.
 

)
 

o
 p 

a 

s
R
 

O quadro acima fala bem do movimento cidatico dos Cursos a * 

meu cargo, durante o an;ao de "S36" a findar. V 

Quanto ao resultedo fiínal, creio te:r si o o melhor possível, 

Tfarbem, se fssim naão foscse, muito teris que laementar & mim mesmo, 

uma vez que sempre procurei dar aos referidos cursos, o meihor do 

meu escforco. . . 

Trabaihos . 

Dadas se minhas atribuições com o ensino e, de outro iado, a 

falta, talves, de quem pudesse, pelos Departamentos: Agronomia, Pos 

micultúra, etc., colher dados para as experiencias de "Custo de Pro- 

duccão", iniciativa vinda já do anno p.p., pouco pude produzir neste 

sentido. Entretarto, vencendo squelies obsteculos, consegui coliece 

* eionsr dados com os quaes estou concinindo uma experiencia sobre o 

"Custo de Produeção de Cena" plantada em 4,500 mº, e um quedro come — 7 

parstivo ds variedades je nilho: entete, Ervateal e amareli£o, quadro * 

corterão aAs por"cert,ar;e**s de milho, palha, Sabugo, producção por al- 

queire, espigss por litno, peso, etc.  Todavia, quero cre—; que o De= 

partamentó poderia concl:ir Gezenas ãe experí'éncíae, e não duas, Apes= : 

* nas, se delle fosse possivel desoprarcger aquells lacuna s que me 

" ) - " a É p
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referi scima. 

Tombem, de ha miito, venho me batendo nº confecção de um Metho- 

". Tratico de Contnbilidnde Agricola para as vossas Fazendas. 

Constitue desejo men, submeter, muito breve, tal trabslho a 

apreciação do Departomento. 


